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EDITORIAL 

 

O Programa de Pós-Graduação em Cartografia Social e Política da 

Amazônia (PPGCSPA) traz a público o quarto volume da Revista Guarimã, 

Revista de Antropologia e Política, mantendo o padrão dos números 

anteriores no que diz respeito à relevância acadêmica e a sua estrutura.  

A revista é composta por três artigos, um debate antropológico e um 

ensaio. A criteriosa seleção de artigos é resultado de pesquisas bibliográficas 

e etnográficas, com trabalhos de longo prazo investidos de uma autoridade 

acadêmica que pode estar ancorada em mais de cinco décadas de pesquisa 

etnográfica efetuadas na Amazônia, a exemplo do artigo de João Pacheco de 

Oliveira Filho que atualiza a discussão posta pela Declaração de Barbados em 

1971. Em sequência Helen Ubinger problematiza o caráter multiétnico ao 

recolocar a discussão sobre a pertinência de uma legislação específica para os 

Miskito e Mayangua. Adotando uma perspectiva sociológica, as reflexões 

trazidas pelo artigo de Henri Acselrad tematizam a tensão entre a execução 

de um programa ultraliberal e aquele defendido por um suposto 

nacionalismo autoritário a partir de uma determinada gestão governamental. 

Ao fazê-lo elenca inúmeras estratégias que explicitam a precarização de 

modos de vida das famílias de trabalhadores e membros referidos aos 

chamados povos e comunidades tradicionais.  

A defesa dos direitos étnicos objetivada em movimentos sociais 

contrasta com a atualização de práticas autoritárias que em tudo reforçam o 

colonialismo, conforme pode ser depreendido da leitura do conjunto de 

artigos. Articulam-se sobre esse prisma aos atos de contestação e às 

manifestações que negam quaisquer referências às práticas dos 

colonizadores, a exemplo daqueles citadas no ensaio de Jesús A. Flórez Lópes. 

Mantendo o padrão e o rigor dos números anteriores da Revista, a 

seção Debates Antropológicos apresenta a tradução inédita para o português 

do texto “Practical Anthropology” de autoria de Bronislaw Malinowski. 

Publicado em sua primeira versão em 1929 na revista acadêmica “África: 

Journal of the International African Institute”, pela editora da Universidade 

de Cambridge esse artigo coloca em discussão a aplicação prática do 

conhecimento científico. Trata-se, como nos números anteriores, de um 

esforço de situar debates antropológicos como os propostos por Sol Tax em 

“Action Anthopology”, publicado em sua primeira edição em 1959, e em  “The 

Fox Project”, em 1958; ambos inéditos no português. Além destes dois 



 

 

artigos, a revista incluiu também uma discussão sobre a noção de 

“Anthopology at Work” e “Applied Anthopology” defendidas por George 

Foster nos respectivos artigos “O Antropólogo em Ação: O contexto 

Conceitual” e “O Antropólogo em Ação: Estágios de Análise”, ambos 

publicado em português no ano de 1962, pela editora Fundo de Cultura e 

traduzido por João Távora.  O conjunto destes artigos foram republicados no 

primeiro número da revista Guarimã (volume 1, número 1), sendo 

antecedidos das análises realizadas por Alfredo Wagner no texto 

“Antropologia da ação: (Action Anthropology) versus “Antropologia em Ação” 

(Anthopology at Work – Applied Anthopology). De outra parte o volume um, 

número dois, da revista Guarimã propôs a discussão sobre o processo de 

descolonização de Moçambique promovido pelo artigo de Marvin Harris “As 

Alas Africanas de Portugal.” Antecedido de reflexões que problematizam as 

críticas de Marvin Harris a Gilberto Freyre. 

Esperamos que os leitores a da Revista Guarimã, Revista de 

Antropologia e Política, possam acompanhar a atualidade proposta com a 

publicação desses textos inéditos em português e clássicos da literatura 

antropológica.  
 

Cynthia Carvalho Martins 

Patrícia Maria Portela Nunes 

  


